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Análise dos impactos causados por processos erosivos 
em Mata de São João-Ba: Estudo de caso da Ba-093

Fabio Bezerra Damasceno
José Ângelo Sebastião Araujo dos Anjos

Assessment of the Environmental Impact by Erosive 
Processes in Mata de São João-Ba: Case Study of the 

Ba-093 Road

A pesquisa objetivou realizar uma avaliação da susceptibilidade a processos erosivos e seus 

pesquisa por imagens de satélite foi utilizada para complementar o entendimento e evolução dos 

Palavras chave: 

In this paper we carry out an assessment of the susceptibility to erosive processes and their 
environmental impacts in the municipality of Mata de São João - BA, with a case study in 

work that allowed for further detailing of the area with subjected to the erosion process. A search 
for satellite images was used to complement the understanding and evolution of the processes, 
making it possible to quantify the areas impacted by this phenomenon. From this study it was 
possible to associate the conditions of erosive processes with the physiographic aspects of the 
area, its temporal evolution and anthropic interference.
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10.1 INTRODUÇÃO 

-
cionou um crescimento sem planejamento, tanto em zona urbana 

-
mento da extração de materiais para construção civil. A falta de 
estudos de impactos ambientais para supressão de vegetação e 

março e julho, a presença de solos pouco consolidados e um 

vegetação foi suprimida e o solo exposto. Estes fatores favore-
-

mento de sulcos, ravinas e voçorocas. 

-

-

 

10.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A etapa inicial do trabalho constou em desenvolver a caracteri-

fatores e mecanismos que envolvem a formação dos processos 
erosivos, buscando trabalhos anteriores sem discriminação de 

-

para visita; a segunda por intermédio de visita de campo, durante 

da formação geológica e caracterização da feição erosiva. 

de ferramentas de geoprocessamento, a partir da seleção de 

de trabalho em épocas diferentes, obtidas por meio do software 
Google Earth. Foram selecionadas duas imagens de 2009 e duas 

o georreferenciamento e vetorização, onde as voçorocas foram 

 

10.3 CARACTERÍSTICAS DA ÁREA 

-

  

-

-
vas ocorre entre os meses de março e julho e a menor ocorrência 

Fig. 10.1
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A variedade litológica e de outros fatores como clima e 
tempo acarretaram na formação de distintos tipos de solo na 

solos podzólicos vermelho-amarelos relacionados aos sedimen-
 húmico, areias 

quartzosas, areias quartzosas marinhas e solos indiscriminados 
de mangue. 

-
-
-

é composta litologicamente por granulitos do embasamento 

serras alinhadas segundo o trend N-S. A unidade de Tabuleiros 
-

basamento que compreendem relevos rebaixados e dissecados, 
com altitudes entre 100e 100 m. 

-
sentado pela Região do Recôncavo, caracterizada por apresentar 
um relevo dissecado em lombas e colinas de vertentes convexas 

-

e rebaixados, com altitudes que chegam aos 400 m. Esta Região 

e em alguns trechos ocorrem granulitos do embasamento cris-
talino. 

-

-
dicionada pelo clima quente-úmido, pelas altas taxas de preci-
pitação e pela diversidade de solos. De acordo com Brazão e 

-

Fluvial. 

-
-

lisa.  

-
nha ocorre revestindo as praias, as dunas e os cordões litorâneos, 

(mangue), apresenta uma comunidade seral arbórea que ocorre 

-

como principal atividade a produção de orgânicos, que abastece 

de bovinos, caprinos e equinos também ocorre de forma intensa, 
tendo sido no passado um dos principais centros de distribuição 
de gado da Bahia. 

-

capital na economia da cidade e o aumento populacional. Esse 
-

trução, como areia, que causou um aumento na produção ilegal 
desta e consequente remoção da vegetação e exposição do solo 

Fig. 10.2



Fig. 10.3: Vista frontal da feição erosiva, mostrando o relevo e a vegetação. 

Fig. 10.4

Fig. 10.5: Vista em detalhe da camada silto-argilosa do topo. 
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-

-
co de importância direta na formação de sulcos, ravinas e voço-

 A partir do momento em que o solo atinge a saturação pela 
-

-

sem estudos de impacto ambiental. 

feito para extração de areia utilizada para produção de cerâmicas 
em uma empresa local. A exploração desse material na localida-

recuperação no ponto visitado. Houve, porém, recuperação em 

 

10.4 PROCESSOS EROSIVOS E CONDICIONANTES  

transformação dos solos, a partir da ação de agentes externos 
que atuam na desagregação, transporte e deposição de suas par-

Fig. 11.6: Vista em detalhe do solo em pacote arenoso. 

Fig. 10.7
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linear progressiva, iniciando como sulco, evoluindo para ravina 

-

Fig. 10.8

Fig. 10.9:
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-

que segundo os autores o processo de abertura não mostra ainda 

cabeceira move-se para montante (Magalhães, 2001).  

como substrato, relevo e fatores antrópicos interferem na forma 
da voçoroca, descrevendo quatro tipos principais (Figura 10.2): 

Fig. 11.10

Fig. 10.11:



221

erosivo é caracterizada pelo crescimento maior da feição erosiva 
-

Tabuleiros do Recôncavo, formado por morros de topo plano e 
vertentes convexas. 

 A feição erosiva pesquisada ocorre na vertente de um mor-
ro de aproximadamente 20 metros de altura, no qual a perda de 

-

verticais na porção mais próxima ao topo e a inclinação dimi-

sedimento, em forma de leque (Figura 10.4).  

-
tintos: no topo ocorre uma camada silto-argilosa com cerca de 2 
metros de espessura, apresentando coloração amarronzada, con-

-
metros de diâmetro (Figura 10.5); e na base desta camada ocorre 
um pacote arenoso, com cerca de 20 metros de espessura, forma-
do por areias quartzosas bem selecionadas, com granulometria 

-
nares e cruzadas de médio a grande porte são observadas.  

-

encontrar sobre a Formação São Sebastião crostas ou capas la-

-
rias encontradas associadas à geologia regional sugerem que se 
trata da Formação São Sebastião, e o solo enquadrado nas Areias 

 

 

10.6 ANÁLISE TEMPORAL POR IMAGENS DE 
SATÉLITE 

-

-

-
-

de que forma. vamos abordar brevemente a interação de cada 
aspecto com os processos erosivos. 

-
nante que mais interfere nos processos erosivos, sendo chamada 
erosividade a habilidade da chuva em causar erosão, uma vez 

destas feições estudadas. Assim a intensidade da precipitação 
interfere na capacidade de desagregação do solo pela energia de 
queda das gotas e na velocidade da saturação do solo, a duração 

-

-
-
-

dados ocorrem principalmente pela declividade e comprimento 

 A erodibilidade é a susceptibilidade do solo em resistir aos 
-

meabilidade e densidade são os que mais interferem na erodibi-
-

tornando-se mais propensos a desagregação e perda de solo, 
-

tam ligações mais fortes entre os grãos, o que faz aumentar a 
resistência à erosão. A presença de matéria orgânica aumenta a 

resultando em uma menor perda por erosão. 

 A cobertura vegetal é o fator de maior relevância, funciona 
como defesa natural do solo, agindo como uma manta protetora 
(Almeida Filho, 2015). A cobertura vegetal tem como principais 

-

da porosidade e também uma maior capacidade de retenção de 
-

 

10.5 ASPECTOS GEOLÓGICOS DA ÁREA ESTUDADA 

-
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Área 2 V1  V2 V3 V4 V5 Total 
Área 2009 

1202,9 

942,9 4459,9 

41,1 29,2 

Tabela 10.2
das Figuras 10.10 e 10.11. 

 

10.7 CONCLUSÕES 

A associação dos conhecimentos obtidos a partir da caracteri-
-

fatores que contribuem para ocorrência dos processos erosivos 

Destacado como o condicionante que mais interfere nos 
-

com altas taxas pluviométricas entre março e julho se mostra 

predominantemente oriundos de depósitos sedimentares, pouco 
consolidados a não consolidados, mostram que a erodibilidade 
do solo da região é alta, sendo mais um fator negativo.  

A vegetação, que funciona como proteção natural ao solo 
contra os processos erosivos, deve ser preservada e sua supres-
são deve levar em consideração a erosividade do substrato, pois 

-

com vegetação ausente ou escassa favorecem o escoamento su-
-

cial. 

-

construção civil. Este aumento na demanda junto com a grande 
disponibilidade nos olhos da região causou um desenvolvimento 

-
bientais que vão se agravando com o passar do tempo. 

A descrição geológica de campo mostrou que os processos 

indeterminadamente até que sejam tomadas medidas de recupe-

-

imagem que foi chamada de Voçoroca 1 (V1), que apresenta 

-
-

temporal. 

-
trâncias começaram a se conectar, as paredes que as separavam 

um expressivo crescimento à montante, aonde havia apenas solo 
-

lume de solo removido mais expressivo, o comprimento quase 

  

Área 1 V1 V2 Total 

50,5 

Tabela 10.1

 

apresentava 5 voçorocas distintas e com um alinhamento que 
-

vel observar que os 5 canais estão bem formados, com paredes 

(V1 a V5). Na imagem nota-se que as paredes das voçorocas es-
tão bem desenvolvidas e que uma grande quantidade de solo foi 

uma grande quantidade de sedimentos depositados sobre a pista,  

nas voçorocas, que neste registro mais recente tem forma mais 
-

mento em seus comprimentos, que evoluiu a montante; e entre 
as Voçorocas 1 e 2 nota-se que a parede que as separa foi em 
boa parte erodida. Na parte inferior da imagem mais recente. o 
sedimento oriundo da erosão continua a depositar na curva da 



-
vés de imagens TM/LANDSAT. Sociedade & Natureza, 

-

Controle. Companhia Energética de Minas Gerais- CE-
MIG, 2001. 

-
-

geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação, uso poten-

-
-

nia) Escola de Engenharia de São Carlos. Universidade de 

SEMARH.  Ministério do Meio Ambiente.  Secretaria de Meio 
-

-
tado da Bahia. 

Diagnóstico Sócio-Econômico e Ambiental do Conde. Salvador, 

-
DAMBRASIL. Folha SD. 24 Salvador: geologia, geomor-
fologia, pedologia, vegetação, uso potencial da terra. Rio 

    

      

-

se contenham na perda de solo ou carreamento de sedimentos, 

foi muito grande, com sedimentos que em parte se depositam 

drenagens, podendo causar danos em canais de drenagem, co-
brir as vias aumentando o risco de acidentes e assoreando cursos 

-

-

-
tivo impacto visual. 

fatores que favorecem a ocorrência de feições erosivas formadas 
-
-

das atividades levando em consideração esta vulnerabilidade.
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